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O «Diario do Governo» de 15 contem : 
— Uma portaria declarando que tenidl 
reconhecido que entre a nova edição da ponta 
+ publicada em 29 de Dezembro, eo authographo 
caque foi para a imprensa, haverem varios erros 
o, — quando se derem casos de) 
sepção dos | 
nidegas 


“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 14 contem : 

— Uma lista de despachos de varios pro- 
fessores de instrweção publica, e um decreto 
mandando expropriar parte d uma, propriedad, 
comprehendida no traçado do caminho de ferry 


de leste. 


de compesic 


» até ao dito dia 29 de Dezembro. 


— se ss——- 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


DIRECÇÃO GERAL DA TESOURARIA. 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial do Porto em 3 de Dezembro do 1856. 


ACTIVO. 


centrado pr 


do Inglaterra tem “sabido com 
destino à Portugal cousa di tmas mil pipas de 
goardente. Esta quantitativa não fa por certo 
as Alfandegas de tado o paiz. O con- 
trabando à tem introduzido pela maior parte 
Assegura-se que nas províncias apparece já agoar- 
dente ingleza, Não é para duvida 

para cem il réis de direito vale Dom a pena 
de contrabandear, espalliando Bratificações, e 
fazendo fortes despezas de condução, porque 
a final ama fica um saldo ao direito, que é 
para convidar. 
Não ba de 


Consta que 


culpa em se não ter attendido a 
este grave assumpto. De ha muito que vistas 
as nossas eireumstancias vinhateiras , sendo a 
agoardente para assim dizer uma materia pri- 
ma de que se servem os nossos exportadores 
de vinho, ella devia ter recebido grande favor 


Esxistencia em cofre, metal... .......ccccce sos 
Letras descontadas......... 
Letras do supprimento ao Governo, e outra 
Letras protestadas em liquidação.... 
Emprestimas sobre diversos penhores. 
Devedores em Lishoa............. 
Devedores em Lonires,. é 
Titulos de divida publica interna e externa (preço « 
Acções deste Banco (preço do balanço)... 
Emprestimo forçado á junta do Porto em 1847 
Custo actual do edificio do Banco, machinas, mivvei 


AS8:T61g54 
3:9355912 


to balanço). 


Capital actual do Banco.... 
Diversos deposilantes, 
Nutas em circula 
Dividendos a pagar.. 
Lucros e perdas...... 
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Porto, 9 de Janeiro de 1857. = 
Guimarães e Silva. 

Está conforme. = Dirceção geral da lhesouraria do ministerio da fazenda, 
1857. == João Maria de Carvalho e Oliveira. 


Os directores, Henrique de Bessa Leite. — Manoel Pereira 


12 de Janeiro de | 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


o; e passando-se 4 2.º € 
parte da conclusão do parecer foi rejeita- 
bo em eserntinio secreto, por 6% espheras pre-| 
ptas contra 13 brancas ; do por tanto depn- | 
tado o sn. Prancisco Ililario. | 

| 


"acha legal a el» 
33 


(7.º sessão preparatoria em 13 de Janeiro.) |. 4 ar parte do parecer julgou-se pre- 
Y E q + y judicada 
PRESIDENCIA DO SNR. FRANCISCO CARVALHO (DECANG.) O sor. presente, dando pára ordem do 


dámanhã 
tou à sessão 
Eram 4 


continuação da de hoje, levan- 


horas e meia da tarde. 


Ao meio dia, abrin-se a sessão estando, 
presentes 54 snrs. deputados. 


Leu-se e fui approvada a acia da sessão 


antecedente. y 
Deu-se á correspondencia o destino com-, RC O 
rea PORTO 47 DE JANEIRO. 


OMDEM DO DIA. Í 
AGUARDENTE. 
Rereridas vezes tem já a Imprensa lem- 
[brado ao Governo a baixa do direito na aguar- 
dente. Este direito excessivo que se não expli- 
cs em Lempos normaes, toca as raias do into-| 
lefavel na actualidade em que semelhante li- 
[quido não tem no paiz para pre 
porções das epochas ordinanias. 

Mas apesar desse direito os especuladores 
atreveram-se a mandar vir agoardente de In- 
glaterra, o a lerceira partida acha se na Alfan- 
para despachar-se, Serão umas cem pipas, 
tendo nas partidas anteriores víndo certa de tro- 
zentas | 

Esin agoardente, supposto extrahida dos ce- 
boa prova, e afliançam que em 
[nada prejudica o vinho como no começo se 
[reeeava. À sua força chega a dezoito graus, e 
da sua comarca. - o preço purque tem regulado faz mina dilferen- 

3.º Que nestla conformidade o deputado | ça de quarenta mil réis para mais ou para me- 
eleito Francisco hilario Ribeiro de Sousa e [nos da outra agoardente existente no mercado, 
Brito fica em aumoria e não póde ser proela- [e que é de muito menor força. 


Continuação da discussão dos pareceres das 
comissões de poderes. 


| 


O snr. paestmenTE disse que continuava a | 


discussão sobre o [parecer relativo ás eleições do 
circulo dos Arcos «de lo de Vez. 

Não havendo: quem pedisse a palavra, [ui 
posto á votação «e approvado. 
Passou-se à dliscussão do 
as eleições de Vimunna. 

Depois de algmma discussão. passon-so 4 
votação, e foi apporovado o parecer 

Passou-se á dliscussão do parecer sobreas 
eleições de Braga.. 

“A comissão «é de parecer 

1.º Que a ebleicão do ciren! ritoral de 
Braga está valida ce deve ser approvada. 

2.º Que ao jjuiz de direito substituto em 
eflcetivo serviço nado se podem contar os votos 


sobre 


parecer 


| 


598000 | 


[nero torgado de pr 


[se queira dar ao trabalho de 


no direito por entrada, reconhecida a dificul- 
[dade de fabrical-a no paiz pelo elevado preço 
do vinho, 

A destilação de ontras substancias alcoolicas 
que não a uva é verdade que tem progredido 
Pentre nós, mas muito imperleitamente, à ponto 
[de que ninguem por certo quererá lançar no 
seu vinho alguma da aguardente que por ahi 
se faz, e que não aspira nem pode aspirar se- 
não “o consumo, que nao tem por fio o adu- 
bo dos vinhos 

Da destilação dos cereses, não ba quem 
'tenha usado, como falsamente se ba querido 
inculear. O alcool do cereal fica com um sabor 
ão sabem des 
Se Us pro- 


desagradavel que aiia por cá 1 
a 


isipar, começando 
cessos para obter r 

A aguardente dos cereaes quando perfeit: 
| mente fabricada, dizem ser um bom beneficio 
[para o vinho, e que a experiencia demonstrara 
| que era um preconceito o entender-se que para 
po adubo só o alcool extralido da uva servia, 
[inutilisando qualquer ontro o vinho. 

Depois de todas estas conside 
possivel haver quem sustente a razão do di- 
Vreito sobre a aguardente estrangoi e como 
[póde a admihistração publica jastilicar-se de 
similhante péa ao comercio lícito de mm go 
neira necessidade ? 

Jã não é a Hespanha que só nos fumoce 
[por contrabando a mardente, Temos tambem 
a Inglaterra a introduzir-nos clandestinamente 
o genero. Será erivel que o governo não saiba 
destes acontecimentos, e que sabendo-os não 
À baixa 


agora 
esse 


ções, como 


protbuve 


do direito ? 
Haverá rasões poderosas para este procedi- 
mento, mas custam a descubrir. 


———— meme 


LISBOA 14 DE JANEIRO. . 


(Correspondencia po 


O que oecorreu de mais notavel na sessão 
dPhontem da junta preparatoria foi a aprovaç 
por 64 votos coulra 13, da eleição do snr. 
Praneis 


- do Commercio do Portn) 


pelo circulo de Braga. 


A comissão de verifica 
tro dia ieformamos, era de parecer que devia 
ser aunullada a eleição daquelle lheiro, por- 
que, não Ibe podendo ser contados os votos ada 
comarea da Povoa de Lanhoso onde cera | 


+ como 0 un- 


riodo eleitoral, litava em minoria a outros 
candidatos mas à junta regeion este cer, 
fandando-se em que q decreto eleitoral, questa 
parte, tracta «dos juices de direito cllectivos e 
não dos subslitut 

A votação da 


camara neste sentido, como 
onvimos à muitos deputastos, foi principalmente 
tomada por um bem entendido pensamento po- 
litieo de não iostrar a menor antipathia a vm 
partido vencido e que no parlamento se acha 
em completa minória, 

Tiveram a palavra à favor das eleições du 


mado deputado. São incalentaveis como se vê as cirenms- 
4.º E finalmente, que se deve proceder | tancias que podem affectar os mercados, muito 
a nova eleição para prehencher esta vacatura ipalmente os que mais inmedistamente | 
E sendo além disso presente à comniss am á produeção natural. De primeiros ex-, 
o diploma do deputado eleito Joaquim António Jores de liquidos espiritnosos, chegando a | 
de Moraes Carneiros, que está conforme com a guardente de ova por um preço insigni- | 
acta, e" que reunimi a maioria legal relativa, | ficantissimo, por metade do que custa hoje nina | 
é igualmente 4 comnmissão de parecer que sejá pipa de vinho vende, a importamos este li-! 
proclamado depotadlo da nação portugueza. ido, porque a molestia da ec assim o 
O sor. REBEMO DA SILVA mandou para a exigio ! 
mesa o parecer dm 2.º comissão subre as elei- Esta exprriencia ha-de por fim triumphar. 
ções de Cintra. X Os direitos elevados são um contrasenso econo- 
Mandou-se imprimir. mico. O generô em que o paiz abunda não vai 
A requerimento do snr. Barro buscar-se an estrangeiro, e quando chega essa | 
rogou-se a sessão inté se voltar 0 qa necessidade por aquelle ter escacendo, então o 
tivo ás eleições de: Braga direito excessivo é uma grave oppressão ao con- 
Julgada a imaterria discutida, e procedendo-se | sumidor ou uma graça que so [az ao contra- 
a votação, foi approvoda a parte do parecer que | bandista. 


e Sá pro- 
recer relo- 


Braga os snrs. Francisco Milario, Maximiano 
Osurio, Rebello Cabral, Rebello da Silva, Fer- 
rer, Miguel Osorio, e visconde do Porto Car 
reiro, e contra os surs. Antonio Rodrigues Sam- 
paio e Casal Ribeiro, 

A eleição dos Arcos foi approvada na es- 
pecialidade sem dise d, e tumbem o foi a 
de Vianna, depoisde breves reflexões dos snrs. 
Fernandes Thomaz o Satopaio, 


cer da commissão é nesse sentilo. 

Na esmara dos pares bonteny nada mais se 
fez que approvar 0 parecer da comnissão, que 
reconhece no sur. João da Silva Carvalho o di- 
reito de ser elevado no paristo, a nome: 
comissão de legisltção, que ficou composta 
(dos surs. viscondo de Laborim, visconde d'álgés, 


«se, porque, 


o Hilario de Sousa e Brito deputado | 


juiz | 
de direito substituto em exercicio durante o pe, 


o da | 


o qlovto, 


RUVINGIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuneno avrrso 40 réis — 
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05 DK SÁNIDA DE Navios, cada vez 


visconde da Granja, visconde de Fornos, Ferrão, 
Sequeira Pinto e Aguiar, e a approvação duma 
| proposta do governo para que possam continuar a 
| exercer OS cargos que occapam varios funceio- 
poarios que tem assento naquela camara. 

Só no lia 16 torna au mesma camara a 
reunir-se. a 

Sua Magestado a Imperatriz ainda não ex- 
perimenta «melhoras. Sua Mageslade já fez as 
suas ultimas disposições 

No ministerio das obras publicas pareco” 
que se trata de alguma cousa em beneficio da 
barra do Douro. Fala-se em porto artificial é 
cm outros projectos similhanins. Reservamo-nos 
| para em outra occastão ser mais explicitos, per 
que em assumptos de lanto alcance cumpre-nos 
| ser cautellosos. 

A «Sociedade dos arlistas lisbonenses» e o 


«Contro promoloro encarregaram-se de prose- 
guir na obra começada ahi no Porto contra a 
alliciação de colonos para o Brazil. 


a segunda feira bonve no «e 
discussão importante, enthusiastica é calorosa 
Acerca de tão ponderoso assumpto, Os caudilho 
s notaveis daquela associação, os snrs. Jos: 
s, Assumpção, Velloso, Vieira da Silva, 
Quadros, e Jorge da Silva, defenderam com 
muita energia a justiça de uia causa que toca 
tantos interesses, 

U «centro», d'accordo coma sociedade dos 
artistas e com as demais associações, determi- 
nou promover um grande «meeting» popular 
para ahi se discutir, estudar e resolver q 
os melos mais eflicazes para allennar 0 mal. 
| O smr. Jusé Torres publicou na «Revista 
Peninsulam» e depois num folheto de 20 pr 
ginas de impressão «in quarto» e em typo min- 
dissimo o seu brilhante discurso pronunciado 
no mesmo «eeútro» subre as crises alimentares ; 
brilhante no forma, no o, e nas dedueções 
e demvustrações, em que se pronunciou cun= 
vicia 0 rasgadamente prla liberdade commercial 
em relação, aos cerenr 

Eru hontem nnito 


tro» uma 


'» 


comm artigo 


do fundo do «Portuguez» em que 
o aiaisterio não tom candidato à prosideneia 
da camara -— e que é de ezer que, logo que 


seja discutida a resposta ao discurso da cora, 
e gabinete se reorganiso, é fortaleca 
neira que torne, impossivel qualquer governo que 
D seja pre O artigo aliraa a atten- 
tão não só pelo conteudo, mas porque era st- 


de 


sista. 


tribuido à um personagem politico bem conhe- 
[cido nessa cidade. 

| is Oie Roi E Ole leio tejo to re 
[maior formato. E como o «Commercio. 


| Parece que a gaverno está disposto a man- 


[dar imprimir o codigo civil ido sur. Seabra, O 
Lque serf submeitido a uma comissão ale ju- 
risconshiitos amida antes de ser appresentado na 
camara. 


Hoje amanheceu sem chuva, mas o vento 
ainda continam a rormjamento, O venda- 
val dantes d'bontem e bonlem causou algumas 
avarias no Tejo. A fragata «D Fernando», a 
austrinca chRadelzkyo ca corveta sueca gar- 
raram não havendo comtudo a lamentar maivr 
| sinistro 

Entron hontem a nam 
Hperavac o 1a «James Watbr montando 9H boc- 
cas de fogo, e da força de 609 cavallos. 

O vapor sardo «Conde de Cavour» da car- 
reira de Genova para o Brazil, não entrou no 
Tejo no dia 12, como estava anunciado. Pa- 
[rece ques tendo sollrido grande avaria arribou 
ta Cadiz. 

O ontro dia informamos do que se passa- 
va a respeito dos negocios do sur 
Silveira. 


sa 
! 


inaleza que se 


ns. 


Fradesso da 
Um jorual dessa colado escrevem ul- 
timamente, que 0 tribanal da commercio do 
Lisboa declarou mesmo sur. Pradesso em 
Hallencia, O «Jornal do Commoreios, diz, que 
(semilhante naticia é falsa e acçrescenta — O snr, 
| Fradesso da Silveira não está em fallencia, 
nem entregue tribu do commnercio, 
pem vesultado de causas imprevistas, alguns em- 
| baraços tem ultimamente encontrado no anda- 
mento dos seus negocios, é de erer que to- 
dos us seus amigas lue prestem o auxilio de que 
ela e probidade o tornam me- 


o 


sum 
recedur. 

Segundo diz a «Presse» de Pariz 
boletia commercial do din 4, parece 


no seu 
certo que 


| 
RR] 

Parece que ais eleições «de Torres Vedras | 
tambem serão approvailas, pelo menos o pare-, 


a concessão, por tanto Lempo espaçuda , dos 
paquetes. transillanticos terá Jogar provima- 
te. Resulta d'uma memoria poblicada ta al- 


a 


guns dias que" org 
[trará em restidado au gov 
dos 12 milhões de subvenção, que [oram pe- 
[idos pela Companhia Franco-Americana  Es- 
ta empresa permitirá ao mesmo tempo ao con- 
mercio de exportação tomar um novo desenvol- 
| vimento, e entrar mais aclivamento erp concur- 


O destes serviços 
eno amais do triplo 


2. 


rencia nos mercados das duas Americas com 
as faclaras estrangeiras. 

As camaras belgas, em sessão de 18 do 
passado, resolveram-se definitivamente pela lei 
de cereses que lhes bavia sido sulemettida pelo: 
ministerio. A saida d os do paiz  ficon 
probibida até 15 de fevereiro de 1857, o as 
batatas até 30 d'Abril A entrada dos grãos 
estrangeiros é livre até SL de Dezembro do 
mesmo ano, 4 

A cotação dos fundos foi bontem a mes- 
ma do dia amerior, 


IDEM 15. 


Foram approvadas sem ilisenssão pela jun-, 
ta preparatoria as gleições dos cirentas do Bur- | 
vellos, Guimar + Porto, Amarante, Pena- 
fiel, Chaves, Villa Real, Bragança, Aveiro, 
Feira, Oliveira de Azemeis, Abrantes, Santr- 
rem, Portulegro, Evora, Faco, Lagos, Lousan, 
Vizeu , Lisboa, Coimbra, Castello Br; w Lei- 
ria, Setubal, S. Thomé, ha do E pec Ma- 
cau , Cabo Verde; e depois de breves debátes 
as de Trancoso e da Guarda, 

Como se vô a junta está latitudinaria. Ap- 
prova tado; não acha teregularidado cm eler- | 
cão nenhuma quando tantas tem arguido, | 


DL estu a consequencia da cnmara ser juiz em 
causa propria. A-julgar pelas decisões dajun- | 
ta todas quantas ilegalidades no processo elei- 


toral foram aceusadas pela imprensa de todo-o 
paiz, e mesmo apontadas nas pareceres das 
comissões , são meras mvenções de espiritos 
cerebrinos, 

Montem era isto o “assumpto de todas as 
conversações, e todos se marilhavanvde termos 
ebegado a tab estado de perfecibilidade eleitos | 
valo que a junta não encontre nem uma só 


[bia de Londees para Sevilha, 


[xe notícia dos dous se 


srregularidade, Em a junta approvondo as elri- | 
cões de Moncorvo, como à vista do exposto 
é de crer quefaça, fem a sua obra completa, 
eco paiz desenganado de que foi um redondo | 
embuste tudo quanto se disse se escrevem 
contra 0 modo per que foram feitas as clero, 
ções, | 
O parecer da terceira commissho, que deve 
ser discutido hoje, reletivo d y de BR 
é pela approvação delias, devendo unmnita 
a eleição da assemblea de Santa Maria do Fi 
ras e julgar-se multa a eleição do sur. José dor 
ge Loureiro, procedendo se a nova eleição para | 
preencher a sum vacatura. | 
A seguuda comissão Luuliom é do pares, 
cer que sejam approvadas as eleições de Cintra, | 
e de Torres Vedras, que igualmente estão dudas | 
para ordem do dia de hoje, 
Muitos deputados eram do opiniios que a 
camara se constituisse hoje, por já estar qro- 
elamado o número suliciente dv representantes 
do paiz para poder ter logar aquelha constitui 
quo mas olitros opinavam que se devino pri- 
metro completar a verificação de poderes, e foi | 
esta a doutrina que prevalecen,) 
Parece que ma sesta 


rio 


tormi- | 


nados os trabalhos preparatórios, e que mesmo | 
neste dia uu no sabbudo se farda elvição de | 
presidente, Para este cargo o nome mais em 


voga é do sue Jonquim Billippe de Soure, o 
eremos que será quem obtenha a maioria dos 
votos. E 0 candidato muis approvado pelos mi 
nisteriaus | 

Diz-se que o snr. 4 Isidoro Guedes, na 
sua ultimo estada cim Paris e Londres, me, 
Dinara com vanos capitalistas quedas duas 
praças para faserem propostas do goverho so- 
bre a constracção do caminho de ferro donor- 
tece a, continuação do de leste para Hespanha 
Parece que estas propostas abr mm ainda ou 
tras obras do grande importancia, e que entre 
us capitalistas proponentes se cuita mr. de, 
Rothschild, . 

Folgaremos que tado isto se realise; mas 
temos visto tanto. projoeto grandiuso ficar só em 
projecto, que só depois de appresentadas as | 
propostas poderemos erer quo o caso é sóriu 
e praticavel 

O sur. Joaquim Honorato Ferreira acaba | 
de ser vomeado vogal da secção do conmercio | 
do conselho geral do commercio, agricultaro é | 
manufaçinras, >: 

O numero dos navios de guerra sartos no 
Tejo, está mais diminuídos ontem sabiram a 
barca a fragata austriaca eRadetrkyo, a hollan= | 
duzn «Mexandre» e o corveta sor 

Correu bontem que “o governo receben | 
um despacho lelegraphico de ter muniragado 
proximo à bares de Vianna o vapor inglez Queen, 
que no dia 10 daqui largun cm direcção a, 
Londres. 

Segundo noticiam de Londres tambem nau- 
fragou o vapor «Dunaskin», que daqui tinha sa- 
bido para Bristol, perecendo o capitão e q imo- 
mediato, 

Moje está um dia belissimo e a grande 
ventania acolmou, 

Pareco que o Governo mandará um dos 
lentes do instituto agricola de Lisboa d expo- 
sição agricola, que pu mmente deve Ler logar 
em França 

O «Jornal do Commerciap, no seu artigo: 
principal, lamenta a morosidade com que teem 


Pdesmastreado, tendo abaltondo com um vapor 


[te este-nard 


pe Troon, com 


[vizinhos anunciam que a tempestade 


proseguido os trabalhos da comissão encarro- 
gada da reforma de diversos pontos da actual 
legisleção fiscal, 

Razão, pur certo assisto ao orgão da elas- 
se commercial de Lisboa. A comissão está no- | 
mei ha alguns mezes, e ainda della não ap. 
pareceu senao uma deeloração de que recebia 


“O COMMERCIO DO PÓRTO. 


das pessoas competentes 05 esclarecimentos que 
uizessem dar-lhe. q 

Por tal systoma munem se faz nar, econ- 
tinmam o commercio é lodos os interessus pum 
blicos a ser prejudicados e embaraçudos por 
leis mal entendidas e expedientes absurdos. 
i O caminho de ferro de leste transportou 
desde o dia 6 até ao dia 12, 3:057 passagei- 
ros, sendo 2:560 da terceira classe. 


—— esa mese 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Pauta das alfandegas. Mojo somos 
obrigados, para dar cabimento a outros assum- 
ptos, cuja publicação não devenios demorar, 
a interromper a pánta das alfandegas, Breve- 
mento a concluiremos. 

— Vapores. OQ vapor «Lusitania» entrou 
no Tejo hontem ás 8 luvas da manhã, e a 
«Vesuvio» ás 2 horas e meia da tarde, 

— Briguesuaufragados. Um dos brignos 
que se perdem perto de Averro na costa da 
Torreira, é ingloze chama-se «lnpetuons» que 
nend carga de 
s do lripula 


milho; salvaram-so 3º homi 
morreram cinco. 

O outro é hespanhaol mas não se sabo o 
nome, Consta que ia de Sevilha para Carril, 
um um carregamento de conros, que nos di 
2em foram em grande parto roubados na oc 


O paquete do norte teou 
uintes simstros mariti- 
mos, que lem relação com esta 

O brigue «Sophia», proprico dos snrs. 
Sousas É Campos, que Unha sabido de Shields 
para este parto, con ca aumento de carvão, 
uanfeagou perto de Warkwoftho Não ba porme- 
nores alguns sobre este sinistra, 

O alieitporto, co Gibbons, que tinha sahi- 
do desta cidulo che a St Helen's Ronds 


— Naufragios.  Lê-se no «Morning: Posto; 
Os ageotes do Lloyd, tem já dado noticia da 
perda de muitos navios, em consequencia dos 
ultimos temporacs; mas alada se passarão mui 
tos dias, sem aque se possa saber toda a extens 
sim ads peju zos. Ellis de 30 a 40 naufra 
aos entre Plamborongh Head, e a einboculn 
ca do Eynes Muitos navios. perduram-se com 
plemunentes Nas costas do Norlal o lempo- 
ral causou a perda de muitos navios. Daranto 
toda a noute de domingo 4 de Janeiro, em Var- 
mouth, e Lowestuft, foi tal a violencia du vento 
" que arrajog À costa mun 
dus. O vapor a belice «Dunaskin» 
12 tripulantes, sem contar o pi- 
totoç e que bia do Bristol para Lisboa, per- | 
den-se completamente perto de Peozance , na 
uvute de quinta feira 1.º de Janeiro. [ 
As noticias de Millyrd-Maven e dos portos 
MPN 
julos 


sus embari 


3 


lenta, e que muitos navios foram ar 
costa, 

O «Globe» diz: Bin Sunleriand a tompes- 
tade arrojara 4 costa 9 navios. Ao Norte do 
porto o. navio «Aurora» sogabron , é descon- 
liava-se que u tripulação se não "tivesse sal 
valo. 

Perto de Yarmouth, mais de 12 barcas di 
eacvão maulragaram, salvando-se os tripulantes. 
Em Liverpool tombemso perderam muitos na 
vius, Ao longo da costa vê-se agora um u- 
mero consideravel de navios que deram à costa, 
sulvaglo-se a maior parte das tripulações. 

De Ramnsgate participam ao «Sunv, em 6 
de Janeiro, a perda do pasqu «Violeta, que 
andava na carreira entre Ostende e Londres, 
sulvando-se Lres bmimens agarrados a uma boia 
de salvação, ponco depois do manfragio, que 
leve logar no banco darcia ao sul do pharol, 

Wo amasé vasa vigm-so alguns Ingres de 
Ramsgate uu d cal, noufragados: 

As uulticias de Malion (Hespanha) anmunciam 
0 naufragio do navio francez «bullet que 
deo á custa na das Caballerias.  Salvon- 
se a Uripulação e esperava-se a salvação do 
casto + carga do navio. 

No sitio chamado Endorray fez-se cm peda- 
«os uma corvela ingleza, que lia cur lastro 
de Marselha para Havana, Morreram o capi- 
tão, 0 piloto, o contramestro , O cosinheiro, 
e 3 marinheiros; salvando-se 6 marinheiros, 

—— deciificação. A «Aurora do Limay 
reelifica a notícia que dera do naufrágio do 
Ligue «Buricos, de Vianna, has costas do Al- 
gurve. Este Drigue acha-se na 
ve ellectivamedte qm nanfragio em 
o equivoco do nome do navio, é que deu 


54 
og 


ar 


pd'espuma que parece flacos de neve que cahem 


“4 

Que será de 40 wu 
tavam no fundeadouros e um 
o alto mac fi 

Alguns leem Jastro , outros. teem comesti- 
veis, como acontece a um cujo capitão 
aqui na hospedaria, por se achar em terra, 
quando elle levantou, 
em risco d'abalroamento por que no alto 
mar está uma nevoa espessa que parece nuvite. 
E" horrivel Do que eu escapei! » 

— Quaremtenas O governo hespanhol orde- 
nouque a exacção dos direitos de sande, dos na- 
vios, se regule pelo numero de toneladas, que 
para os vutros direitos serve . do regulador 
Has estações liscnes. — 

—= Arrematação, 

ro arrematam-se no goverao civil de Br 
os da fazendo nacional do coveelho de Guima- 
q somando as avalia BSTO ces. 
— Despachos por decretos do mez de De- 
zembro proximo passado. 2.º — Antonio Jusé 
eixeira — muneado para lente substituto ex- 
traordioario da faculdade de mathematica na 
Universidade de Coimbra. 

3.º — Antonio José da Trindade — exone- 
rado de professor da endeira ensino! primario 
do S. João d'Arêas , districto de Vizeu , por 
haver desistido de similhante logar 

15 — Ayres Joaquim dos Santas Maya, pros 
fessor vitalício da esdoira de insteneçã 
ria de Salvaterra do Extremo, disteio 
tello Branco — transferido para a de igual dis- 
eiplina, estabelecida na freguezia de Sepins, 
districto de Coimbra 

19 + João Antonio Pires Villar, professor 
temporario do lyceu nacional de Bragança 
vomendo secrebuno do mesmo Iycon, 


pias ndo % to a ' a 5 y ar) j 
tos navios que es- 
p le tara ppa 7 


No dia 23 de Feverei. 
ga, fo 


19 Joaquim d'Almeida Sampayo, pro- 
fessor vitahicio da cadeira ensino primario de 
Castello Mendo q concelho do Sabngal, distrieto 


da Guardo — transferido pora a cadeira deigõal 
disciplina estabelecida em Valle de la Mula, no 
mesmo districto. 

29 — Bartholomeu José Marques de Procn- 
qa -— exonerado de prol oprietario da 
loira de ensino primario de Mafra q districto 
de Lisboa, por assim o havoe requerido, 
Pedro Dias — nomeado pró- 
5º e 6.º cadeira do Iyceu 


fessar vitalio 
nacional de Leiria. 

29 — Jonquim Maria Diniz Goulart da 
a Macedo == nomeado professor substituto 
cadeiras do lyceu nacional de 


Sil 
da 
Lisboa 


— José Honorio de Padua Cardozo, pro- 
essor da cadeira de latim de Villa Viçosa, 
disteieto de Evo alo Com a veneunsa 
to decimais mm terço do respectivo ordenado , 
nos teçmos da lei de 17 Agosto de 1833, 

Arrematação, No dia 25 de Pov 
reiro arrematamse no govergo cavil de Braga, 
fóros da PF. No nos concelhos de Guimarães é 
Terras do Bouro; soivando as avalinções reis 
1:985:080. 4 

— Nomeação Por decreto de 3 do cor- 
rente , foi nomeado vogal de secção do Com- 
mercio , «no conselho geral do Commercio agri- 
cultura e manufaciuras, “o conselheiro Joaquim 
Honorato Perreira, 

— Banco Commercial Procedeu-se hon- 
tem na casa do Banco Commercial á eleição 
da sum nova Direcção ve salriram eleitos : 

PRESIDENTE DA DIRECÇÃO, 

O snr Joaquim José de Pigueiredo, 

' Dinecrones, 

Ossnrs. Balthazar José Martins. 

Menriquo de Bessa Leito 

Manoel Peroira Guimari 

Antonio Ferreira da Silva, 

João Antonio da Silva Guimarães. 

Autonio José Alves da Silveira. 

SupstitutTos, 

Os snrs. Francisco Gonçalves d'Aguir. 

João Ferreira Torres. 

Jeronimo de Sonza Guimarãos. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado | 

Rodrigo Antonia Azevedo, 

Antonio José Ferreira e Silva. 

= A commissão nomeada para o examo das 
contas apresentou o seu parecer muito lisongei- 
ro para o Direcção transacta , conclnindo por 
um voto d'agradecimentos que foi unaoimenren- 
is votado pela Assemblen, 

Foi mandado unprimir o relatorio da Di- 
recção e o referido parecer, e approvado o di- 
videndo proposto de 4 o meio por cento ou 
98400 r$. por ueção, f 


— agr 


e Silva. 


“o engano. 

— Temporal, Lê-se no «Vimaranensos: — 
Duma carta escripta da Ponta Delgada a um 
unsso amigo lê-se o seguinte: « Digo-te na 
verdade que algum anjo (e era a... — advi- 
nhem os leitores quem será) estava pedindo 
pur mim, quando me decidi a embarcar no dia 
16, e não esperar pelo palacho em que leo- 
Ccionava vir. 

Ha 9 dias que elle chegou a avistar-se 
desta ilha, e ba 1) dias que dura um tempos] 
ral desfeito que causa horcur | Dizem que só 
ha 17 annus lembra cuiro igual, O vento ten 
aurado com telhados pelo ar, demalido cosas 
e arrancado uma mvensidude de arvores, O 
mar é uma grande caldeira dagos que ferve 
vm covhões da altura de tres andares; atira 


— Companhia de Seguros Douro. Mon- 
tom teve logar a reuntão da Assemblra ral 
dus sars. accinnistas alesta Companhia no edi- 
ficio da Bolsa, presidida pelo sur, José de Sou- 
sa Trindade. 

A comnissão de contas apresentou o sen 
parecer no qual é de opinião que se restiluam 
pur conta das entradas feitas JOS)00 rs, por 
neção. Em seguida procedeu-se à eleição da 
Mesa e Direeção e sahicam eleitos Os sne 
Franciseo José Coutinho, presidente — Joaquim 
Ferreira Monteitu Guumarões, vice-presidente —. 
e secimiarios os snes ; — Bernanlo, José Dias 
Carneiro o dodo de Brito — Directores us snes. : 
— Antonio Simões Busto Francisco José Fer- 
sandes Doucado e António Gumes dus Santos 
— Substitutos 08 snes, : -— Erancisco da Silva 


com as undas pela cidade dentro, e cobre-as | Percira e Jusé Antonio Mendes Guimardes,, 


Jaustriata. o 


e do Nort egou de 

Lisboa à ndencia e inglez 

h: de Ingli a cida- 

. O par o dejxoi malla , 

prq tocar ne: conse- 
nencia po. o. 


Segundo as notícias que nos traz do mer- 
o monetário em Londres, havia abundancia 
de onnvrario € a procura era menor. As me- 
lhores letras eram «descontadas a Se tres quar- 
tos por cento. As Irnsacções em unidos tinham 
sido lumitadas no dia 6, e os olidados fo- 
run cotados m'aquello diaa 94 e L oitavo. A 
Companhia Lelegraphica enropea, que fez junc- 
cão coma indiana obteve um subsidio do go- 
verno britanmco e do da Essdia de 12,000 = 
(bras pur anão, o que equivale a uma garantia 
de 6 por cento jn9 ando sobre  o/ Molals 
uspensão de pagamentos. M. M, Beg- 

nd negociante e manufacia- 
gow, suspendem os seus pagamen- 
vo é de 150:000hb. st. das quaes 
hero sobre casas de Manchester. 

— Loteria. O plano pare a loteria da 
Misericnrdia do Lisboa, cuja extracção começará 
no dia 3 de Fevereiro, 6 o seguinte ; 

O seu capital é de 69:0002)00 reis, for. 
mado de 12,00) bilhetes a 5800) reis cada 
mimo Haverá 3,99) premios e 8,141 brancos. 
Ds premios são: Edo 12:0005000 —1 de 5:0003 
[1 de 2:0008000 — 1 de 1:0093909 — 1 ds 
SOOg000-— 1 de 5005000 — 2 de 4908009 — 
2 de 3003000 — 8 de 2093700 — 40 de 1008 
— 38000 de 63400 — e T de 1804009 ao ul- 
timo nomero que sahir branco, ; 

— Alfandega do Huvre. As receitas ef- 
fectundas do Mavreç durante o 
ano de 1856, foram de 44.052,818 (rancas 96 
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uma diminui 
no anno de 1456. 
Unida montaria, O projecto de can- 
venção munelaria, alemã, contem uma dispo- 
do que impede sos Estudos contractantos a 
ssão de papel moeda com curso forçado, 
sem o assentimento dos outros Estados, Esta 
disposição encontra da parte do governo de 
Hesse, e da ade livre do Prancloet, objec- 
ções que poderão: retardar a união mametaria, 

—— Linhado Pora Vigo. Lô-se na «Re- 
visto dos Pelegraphios» de Madrid : 

Eu abono do que dissemos sabre a reci- 

proeilade de interesse entre os dous. portos da 
Peninsula, Portu o Vigo, salmos que no Por- 
to, Vianna e Braga, se promove o estabejnci- 
mento Wuma Lnta elegraphica, que passando 
por aquelies pontos commerciaes , vá por Va- 
lença é Tuy ao formoso porto de Vigo, Esta 
comnanie; é do gerando importancia, por 
que evitará muitos sinistros , especialmente no 
mivernos permitindo dar ordens para Vigo, sem 
se correr o risco da baseado Porto, muitas ve- 
zes incommunicavel, ce porque ligarã dicecta- 
mente as Bolsas do Porta com as do Norte da 
espanha, e de toda a Eoropa, 
Theatro. Montem repelin-se o «Mac- 
beth» ccorcendo a execução bastante regulseno 
«ensemblen. O snr, Cork (protagonista) rece 
beu applansos; e isto deve convence o, du que 
o publico alilettanti sabe fazer justiça nos esfor- 
ços que (az para ageadar lho. O snr, Cori tem 
uma cexcellente voz, que póde fazer valer; su- 
geitando-a aos preecitus dá arto, 

O snr. Manfredi satisfaz cabalmente na 
parte de Banquo, e foi com justiça applaulido 
na sum romana, 

As peças convertantes foram eim geral exe- 
cotadas regularmente, t 

Houve Dastante concorreneia, 

—— Atrocidades, Os pormenores quedas 
os jornaes italianos da tortura atroz inigida, 
a Agesilao. Milano , que tentou matar o rei do 
Napoles, são horrarosos , coma su poe julgar 
do estracto seguinte do «Independentes ; 

«1º Despirmn-no todo, e amarrando-lhe 
ns pés e mãos o suspenderadm em uma trave , 
com a cabeça para baixo, e o atormentaram 
duas horas chegando-lho á esra archotes do pa- 
lha aceza e fumanto. 
| « 2º Amarrado e pendurado pelas ore- 
Ilhas, os péscrogavam-lhe apenas O pavimento, 
coberto de. brazas ardentes; do sorte que sa 
não tocava 0 sólo, salfria rriveis dores ma ca; 
dexa e nas orelhas ;,e se o locava queimava us 
pes. há 


«3.º Passou pela prova (errivel da agua 
te e friaço . , 
« 4.2 Os tratos de pols deslocaram. lhe os 
ossos dus hombros. - 

« Appltesram-lho a Magellação : as suas 
carnes estavam dividas e e Final- 

nte o carrasco. prolongou 6 supplicio com 

uma barbaridade da Bodas vs iustin= 
etos de nm selvagem que se vivgo de seo pro 
prio inimigo. Po 

Parece impossivel qu 
tiquem em um prz da k 
culo 19 
— O coraçã 


quen 


taes horrores se pra- 
uropa culta, e no se- 


do arcebispo. —“Ocoração do 

arcebispo de Paris, M Sibunr fof embalsamado 

4 parte, é parece será “colvendo na igreja dos. 

Carmelitas , junto dus corações dos projadas 
seus predecessores. 

al fiada 

ticular de Vienna a 


Radeteky, govor 


Uma corresponden- 
muneis A morte do 
or ger da Jalia 


cia pm 
miregiel, 


perter 


+, 


'úoma apoplesia fulminante, de 
lído armeaços. Dizia-se que seria sub- 
“feld-smarechal barão de Iless, ae, 
estf como 1 sador na Malia; sem que a este 
sejam conferidos cos poderes ilimitados no civil 
e militar, de quo e- marechal Radizki seacha- 
va investido desdee » revolução de 1818. 

-— Projecto — gigantesco. Lord Clinton, 
sir E. Pearson, MS. Reto, M. Devy, e M. de 
Chambine , formarsam uma, sociedade com um 
capital enorme, quis plena no Banco da 
Londres, depeois se leansferir para o de 
pl festinado» ao acabamento completo e 
imediato dos boulovards Sebastopol, Mules- 
herbes, do Thronm, e do Norte, em Paris, me- 
dimate uma-subvenição pagavel em 10 anti 
des. Para esse fiwa foram a Brança pedir au- 
thorisação: do gowermo e ao Conselho muni- 
id Lobo tremendo. RAL ooo del 

rero , provinei inn de Lugo liza) apparece 
e lobo. A A varmas de alto e 8 de comprido, 
que tem aterrada oss habitantes daquele districto., 
Entre os estragos que tem feito, eonta-se o de | 
ter devorado seis (passageiros que hiam porum 
atalho. Proparova-se-lho uma montaria. 

— Prognostiico fuvoravel. Lê-se no «Jor- 
nal do Havre de (6:« O inverno de 1856-57, 
que, já no mez de Novembro promeltia ser ex- 
traordinariamente. imgoruso, será, pelo contrario, 
se continua coma actualmente, um «dos menos 
rigorosos da seculo 19. Em abono, desta opi- 
nião, um jornal alllemão, conta, que um cam- 
ponez de Ronningen, perto de Linz; achou, ha 
dias, em uma arvwre do seu jardim, um ninho 
de passaro novamente feito, contendo 3 avos 

Tem-se observado, além disso, que bandos 
selvagens se dirigem já para o Norte. Os jor- 
mes allemães comparam este inverno com o de 
4811 e 1822, e exprimem a esperança de que 
será seguido do mma colheita de vinho tão 
abundante é tão wxcellente como foram as que 
so seguiram aús dlitos invernos. » 

-—— Suicídio Em consequencia da devas- 
sa politico a que se procede no exercito napo- 
litano, suicidarams-so em Napoles tres ou qua- 
tro soldados. 

— lirande vielegrapho submarino Con- 
cluiu-se em Londpres a subseripção para a em- 
preza que deve estabelecer a communicação en- 
tre a Inglaterra e «o continente americavo ,.por 
meio de um telegerapho submarino que parti- 
rá de S. João dm Terra Nova; ilha que por 
este incio Se melia já em comunicação com a 
Irlanda. Partiram já de Londres us engenhei- | 
ros encarregados «lv marcar es pontos das es- 
tações, nas costas; ea governo inglez prom- 
plificando-se a dar os mavios o tripulações ne- 
cessarias, para a iimmersão do esbo, propor 
ciana aos emprezarrios uma econoia do 100 mil 
libras esterlinas. 

O cabo compor: 
com tres capas segparadas de gutta-percha, que | 
serão tambem envoalvidas em outras lantos ca-l 
pas de cantamo ee outras materias; e além 
disso coberto cumn 126 fios de ferro. 4 longi- 
tude total de cadaa fio e cada tubo, é de cou- 
sa de 300:000 mililhas. 

O cabo lançars-se-ba ao mar entre Junho « 
Julho proximo, época em que as Lormentas são 
menos frequentes no Atlantico - Será levado ao 
ponto central em: dous navios, e quando ca 


ue já 
p de 


cha de sete fios de latão | 


tiverem collvendas as duns extremidades, cada |. 


um dos navios nanvegará para a costa, é pro- | 
cederá á imuncrsão na razão de 8 a 10 milhas 
por hora. À 

Tendo em comita todas as eventualidades e 
o tempo necessarios para as diferentes opera- 
ções, calcula-se quue esta linha poderd intugu- | 
rar-se no verão dde 1857. 

A variação dos tempo entra ambos os pai- 
zes é de 4 humsee 40 minutos, o que segun- 
do a opinião dos lhomens da sejencia, é uma 
vantagem para as (funeções do telegrapho, 

A corrente eldeetrica póde transmitir se q 
uma distancia de :2:000 milhas em menos de 
quatro segundos, «e por conseguinte, em uma 
tipra podem transsmitlir-se 1:160 palavras. A 
America é n Inglisterra eipam do servi- 
q» desta linha, formecignando uma parto do dia 
n estação americoma, e outra perte a estação 
britannico. - 

. — Destruiçãão. A cidade de Yoo-Aschig, 
distante 4 leguas dde Pekin, e que contava 12000 
habitantes, foi tobtalmento destruida por um 
terremoto, bem asssim as povoações cirgumvisi- 
ubas. Arrazou-se vo palacio imperial, de por- 
cena, e marmores, construido em 1853, se 
poltando nas suas reminas o sabio principe Tank- 
Kong, filho do Inyperador. 8) 


INTERIOR. 


AVEIRO 15. ((Do Campeão do Vougal : Es- 
teve desde Dominggo até arbeniea pri 
mento" tempestuosus. A chuva enhia quasi sem 
intervalos, e n vennto éra tão forte, que der- 
ruben pinheirós, apprancou arvores, e fez outros 
estragos bastantes ssensiveis. Ba habitador do 
casa menos solida,, que não dormio as noutes 
passadas. O rio senbrepujon os terrenos proxi- 
mos, e corria com: uma velocidade de algurvas 
milhas por hora. O tranzito fluvial astevo in- 
terrom ido com Owar é outros pontos, e as com- 
por tesrra diliculiaram-ss porque o 

impediram a viação o tulhiam 


| Dberg contra a passagem eventual das tropas 


| cional proseguirá com constancia a politica, de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


os caminhos — que eram, em grande parte, um, 
már do lamas. Aqui mesmo dentro do: caes al- 
guns barcas soçobraram perdenda-se outros, que | 
a força do vento tirou da amarração: lavando- 
os talvez barra fóra.  AnUhontem, na Vista Ale- 
gre, tambem se afundaram alguns que estavam 
com madeira. Finalmente O temporal foi gran- 
de, Deus permitia que não tenhamos à lamen- 
tar à perda de vidas. 

Do caes caiu um pedaço de cortina pro- 
ximo ao Rncio; e veio abaixo o lapamento que 
separava a Corredora do caminho que vac para 
o cemiterio publico. 

Não sabemos com tudo de desastre algum 
serio, ainda que é para recear que alguns le- 
nham sucedido sem ter chegado ao nosso co- 
nhecimento, especialmente no mar onde a tem- 
pestade podia fazer maiores estragos. O ven- 
to amainon um pouco, e espera-se que em 
breve o lempo se lornaró menos. barrascoso. 
Bum será que se realise, que não ha nada mais 
desgracioso que ver os elementos desencadea- 
dos contra os miseros mortaes. e 

Consta-nos que na praia da Torreira nau- 
fragaram dois navios, que se diz serem estran- 
geiros, Ignora-se o carregamento que traziam, 
Alguns empregados d'Mfandega partiram logo 
para q logar designado. Alirma-se que se sal 
varam as tripulações. 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid». 

« PARIZ, 10 de Janeiro — Por correspon- 
dencias semi-olliciaes de Berlin se sabe que a 
Prussia não obstante à apparente authenticida- 
de da mediação, mantem inalteraveis as condi- 
ções estabelecides na sua nuta de 25. » 

Do «lorual dos Debates» de 9: 

« Aflima-se hoje que a questão de Newl- 
chatel, chegara a uma feliz conclusão, A corm- 
binação que hontem indicamos prevaleceu, o 
o governo federal compromeneu-se a amnisliar 
a pedido da França, os prizioneiros de Newl- 
chatel, 

Segundo o jornal alemão de Franclort, a | 
Suissa recebeu du governo francez a promessa | 
du que resolveria o Rei da Prossia a renun- | 
ciar os direitos de soberania sobre Newfchatel. 

A «Guzeta Auslriaça», assegura por sua par- 
te, que q rei da Prussia promeltera renunciar 
áquella soberauia, se us prisioneiros (orem, pos - 
tos em hherdade. Se se contirma esta. solução, 
perde todo o interesse o desmentido que deu | 
a «Correspondencia prussiana» ao boato de um | 
arranjo ellectuado entre a Pryssia e a Suissa, 
por intermedio do ministro dos Estados-Unidos. 

às manifestações multiplicadas dos conse- | 


lhos municipaes e das populações de Wurtem- | 


prussianas, não terão agora outra importancia, 
sendo a de fazerem conhecer os sentimentos 
desta parte da Alemanha. 

“As noticias de Napoles por via de Marse- 
lhm, confirmam a perda da fragata a vapor na- | 
politana «Carlos 3.º» 

A entastrophe teve luzar na nonte de 4 pa- 
ra 5 de Janeiro, em consequencia da explosão 
da polvara. A fragata conduzia para a Secilia | 
os soldados com baixa. As victimas são nume- | 
rosas; porem algumas pessoas foram ainda sal- | 
vas pelo navio «Versin», do cruzeiro inglez. 

Na abertura das camaras da Sardenha, a rei 
pronunciou um discurso, que terminou pelos | 
seguintes paragraphos : 

« O governu apporado pelo sentimento na- 


que tomou a ime ativa. 

« No orçamento-as despezas e receilas or- 
dinarias estão completamente equilibradas : as 
reformas interiores estão por acabar. 

a As instituições dadas 20 paiz pelo rei 
Carlos Alberto tom sido consolidadas pelo tem- 
po e fundadas pela umão intima qn Throno e 
da, nação, assegurando á patria um (uturo pros- 
pero e glorioso. » I 

Este discurso foi acolhido com enthu- 
sismo. 


Ê l 

Recebemos as folhas do paquete, que são) 
de data anterior és recebidas pelo correio da 
terra. masa 

No dia 7, os consolidados inglezes conser- 
varam-se firmes a 94 | oitavo. Ao fechar da 
bolsa eram procuradas, 

No dla 8 começos o pagamento dos divi= 
«endos,o queijo fazer entrar na circulação mais 
alo Gil libras esterlinas. - 

Tinham chegado da Australia 400,000 li- | 
bras st. 

Uma participação telegraphica annunciou 
o encerramento das conferencias do Pariz, e o 
arcanjo de todas as questões pendentes 

Esta notícia produzia hum elfvito em Londres 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PONTO. 
VINHO EXPORTADO. 


) E e. 
Despachado desde 2 a 10 de Ja- 
meiro de 1557. 12 
dg. is 3 
q 6 9 


-| Acções do banco de Portuga. 


— EA ETA E x 


0 114 | corações DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


|Quantas| Desem- E AO 
Designação das acções. “entittis [bolso por! Sumo divigen- 
dos. | arção, 088, PAG 
k LaBd T CARE E 
16:000 Banco de Portugal. ... aj 5008090! 4988000 | 300500 ja, 
6:687| » Commercial do Porta, ..s 8000] ÚNs000 | 2425000 | 2455000] ggo 
3:500) » Mercantil Portuense Da 2008900 5OS000| 548000] “ tor 
5:000 Companhia Ulilidade Publica 1008000 905000 | ao par Juro 7 p.c. ao anno 
4.000 » Viação Portuense 508000, 78200 185000) 20; k 
8 000 »  Uluminação a gaz 2.1/0) 50 | 45$000| 40500M Info Gp. c. ao anno 
1:110 |Empreza Port de Naxvgação a vapor) 1003) 1008009| 405000 —$— 
8:000 Companhia Luso-Brasileira.. 0010 100900 | 1008090 | TOSDÃO —ge 
+000|  —» Seguranca Ê =: 1:0005000 505000 | 1608000 | 17 135509" 
1:090 2 Garantia 1:000 3000 | 6050004 1405000, 145 
2:000 » Equidade DOS0OO) 2.000! 503000/ 403900] 458000 128009, 
409 » — Seguros Douro Etta 1005000 400) 308000! 408000] 405000 =8— 
400) a Moncorvo Provinciana.-. | 1005000, —4dbl=B05000!--405 k 
750 » Fundição do Bicalho ... 100SÕ0O Jogo nominal 
2:000 | » Mineração Perseveranca. SUgI00!  2:009] a 85! sê 
1:600 » » Harmonia.) 508000) 1.000) S S= 
&00 + » Amizade... Og 800 t o y o —&$ 
400 » de Moagema vapor—Ceres| 20090 100 Fioogo 2 
Emprestimo sobre titulos da Camara U à 
1:200) Municipal (08.00 0000 re o 4005000 


PRAÇA DE LISBOL EM 14 DE JANEIRO. 
Os fundos regularam hontem pelos seguin- 
tes preços : 
Inscripções de 3 p. cento. 
Conpons.. 
Divida differida 
Papel moeda 


a 45% 
4% Ma 45% 
Wa 


Basa 


Ditas do Porto 3 


— ee careeeme 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 17 DE JANEIRO. 
Estado do mercado de 8 a 16 de Janeiro. 


Foram de pouco vulto as transacções rea- 
lisadas neste perrodo. 

Não publicmmos a tabella dos preços cor- 
rentes, porque as alterações que sofreram são 
de pequena monta. 

Em acções nada se fz. 

As cotações das de companhias de segu- 


ros são nominnes, pur isso que ha receios de | 


que o“ lemporal destes ultimos dias lhes traga 
guns prejuisos. 
O Banco Commercial já annunciou q pa- 


gamonto do divideudo do segundo semestre de | 


1856, 93000 reis, por acção. 

4 Companhia do Gaz tambem annanciou 
o. pagamento do juro do mesmo semestro. 

Os soberanos suflrem q desconto de 80 rs. 
a prala, 


AGUARDENTE —A fina genuina do Dou- 
ro tem-se vendido a 3508 e 3605000 reis a 
dinheiro; da ingleza de 2408000 a 2803000. 
Entrarâm 145 pipas sendo 84 no Bacchanto, 56 
no Vest, e 5 no Minho. 

O 5 Manoel E.º tambem importou dg Per- 


'mambuco 10 pipas e 7 barris d'aguardente de 


cana. 

ADUELLA. — Não honve importação: As 
vendas foram mui limitadas, comtudo conserva 
ficmes as cotações. 


4 AR, — As entradas foram 12 barri- 
cas, 1 xe, e 3 cunctes na barea Temeraria 
do Rio de Janeiro, e 1325 saccos e 37 barri- 


cas no brigua S. Manoel 1.º de Pernambuco. 

Venderam-se 150 caixas de diversos carre- 
gamentos, das quaes 50 da Bahia de mascavo 
e branco-pelo seguintes preços: o primeiro de 
1800 a 1850, e o segundo a 23550. 

A venia do carregamento da S. Manoel 
acha-se entabolada ; perdem pelo branco 38500 
e pelo niascavo 255 

O carregamento 
sucar novo, 

Os possuidores conservam firmes as suas 
pretenções, 

ARROZ. — As entradas foram 790 sacas do 
de Calcutá, sendo 500 no Bacchante e 250 no 
Vesta. Do Nacional regularam por 400 sacas. 

Venderam-se cerca de 470 socas do da 
India. 

AZEITE. — Continogn a subir, regulando 
actualmente de 48800 a 48900 o almude. 

Poucas porções tem chegado. As vendas 
na maior parte foram para consumo, ealgumas 
pequenas partidas para exportação. 

CAFÉ. — Vieram na barca Temeraria 365 
saeas e 6 barricas. 

As vendas regularam por 700 sacas; os 
preças foram 28800, 25925, e 35000 reis, 

CRREAES. s preços porque regulam 
são os seguintes: trigo da terra 13150 a 15200, 
serodio 18140 a 1S1S0, barbella 15040 a 15100, 
milho 56) a 580, centeio 720 a 750, cevada 
520 a 580 reis o alqueire, 

Vieram no Vesta de Londres 126 sacos 
de trigo, e 56 de farinha, e no Minho de Li- 
verpool 236370 arenteis de trigo (pezo ingloz.) 

Tem-se fito muilas compras de milho pa- | 
ra o Douro e ouiros pontos do reino, Qnde a 
colheita deste cercal foi escassa. E 

COUROS. — Vieram no brigue Alegre do 
Rio Grande do Sul 115876 couros seccos, pelos 
quacs pedem 260"reis por cada arratel. Por 
emquauto não consta que se .efeciuasse venda 
de partida alguma. 

CAÇAU. — Falta, 
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do S. Manoel 1.º é das- 


“FARINHA DE PAU. — Não houve entradas . 


CBO LOOGODO | 100500 | 7 1% Po janED/) O /poricênto 


As vendas foram 350 sacas à 38200 reis o 
+ quintal, 
| LA, — Sem glteração.. 
| SEDA. — O mercado acha-se. totalmente. 

exausto deste genero. Os preços das nossas 
| cotações são nominaes, 
| SAL. — Chegaram do Rio de Janeiro algu- 
mas porções  reesportadas por não eonvir aos 
carregadores os preços daquela praça, 
| Actualmente no nosso mercado a cotação 
[6a seguinte: graudo 96$0D0 rs. o milheiro, 
Emrado 1005000. 
| Deposito do grando 80 milheiros, do miu- 
| o 30. 
| VINHO. — Despachanam se para exportação 
desde 2.4 15 do corrente 764 pipas, sendo 685 
| para Inglaterra, 71 paca a Brazil, o 8 para o 
| Reino. á 
| O mercado está con animação: consta: da 
| transacções avultadas que estão pendentes, que 
nos pareco breve as leremos de mencionar co- 
| mo realisadas, 


| CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


A 90 dias data Eru 
4 60 » 
[4 90 » - BH 


O 53. ca tai RSRS BRCDCTE 


! 

| PARTE MARITIIA. 
| 
| LISBOA 12 DE JANEIRO 
] 

— Tendo-sa espalhado que o navio Jo- 
cbanoa Brons, e. Bonmar, que no anng prost- 
imo passado saíra de Lisboa para Nova-lork , 
fora a embarcação que socabrara em um roche- 
do proximo so cabo de S. Vicente por ter vin- 
do á praia em 25 de Dezembro uma prancha 
onde se lia. pouco intelligivel Johm Brigs: por 
noticias recebidas hoje de Londres sabemos 
que o Jobanne Brons entrara em Tixel a 27 
!d'aquelle mez, procedente de Welmington, sem 
“novidade. 


IDEM 14. 


— Sahiram hoje ás 11 horas da manhã a 
barra a fragata a vupor austriaca, a fragata hol- 
landeza e a corveta suvca -pavegaram todos para 
ty Sul. 

— A's 2 horas e mois da tarde entrou a 
| barca «Christina» de Now-Castle à Curk, car- 
+ regada 
— Sahirgm és 2 bares q 3 quartos da ler- 
ide 9 vapor francez «Ville de Cadixo para Nan- 
tes, e «Oeceano» para o Norte, 
| — Estão fundeados na enseada de Paço 
(d'Areos para sahir, o vapor(rancez «Avgels, 1 
tescuna franceza, 1 galevta hollandeza, É barca + 
lingleza e a escuua porugueza «Emilia, não 
Fpodem sabir por causa do tempo 
f +— Salju ás 5 horas da tarde q hiato «Rn- 
peantador.» 4 
| — Ficaram á visla go neste. da barra 1 
"vapor, À brigue, 1 escnna sem bandeira, aq sul 
1 brigue, 1 patocho sem bandeira. 

+ Vento Norte fresey em todo o dia, q 
t muito mar na barra. 
11 é 


(J. do Commercio). 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
| REIXO. 

E LISBOA 13 DE JANEIRO, 

| ENTEADAS, 


(CASCAES, (arribado) o — Rasci af19 

"SETUBAL, (idea). — HO E Piendo. * 

Neste din não séiu embaegação algama. 
—— 


PORTO 16 DE JANEIRO. 
Neste dia não entrou embarcação olguma. 
SANIDAS. ORGRNUNSA AS 


PARA”, EM; Coincidencia, e. Loureiro, varius 
generos. * 


4 


MAVRE. — Pat, Iberia, c. Rodrigues, varios ge- 
neros. 
RIO GRANDE. — Br. Harmonia, e. Reis, varios 
generos 
IDEM — Br. Ourense, c, Costa, varios generos. 
PERNAMBUCO. — Br. brazil. Damão q 6.0 «oia 
varios generos. 
RIO DE JANEIRO. — Barc. brazil. Amelia, c. 
Teixeira, varios generos. 
IDEM 17. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora «da barra o brigue Rocha c um 
inglez, ao Norte, 
Vento N. E. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


ANUNCIOS. 


ANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO annuncia aos snrs. Accio- 

nistas que achando-se cumpridas as 
formalidades prescriptas no artigo 18.º e 
seus paragraphos , abrirá o pagamento do 
dividendo do 2.º semestre de 1856, na 
razão de À e meio por cento ou 9$000 
rs. por acção, a começar no dia “23 do 
corrente mez. 

Este pagamento será feito todos os dias 


desde as 11 horas da manhã até à uma | 


hora da tarde, e recommenda-se aos snrs. 
accionistas a observancia dos $$ 3.º e 4.º 
do Kegulamento Economico. 
Porto 16 de Janeiro de 1857. 
Os Directores, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar, 
João Ferreira Torres. (71) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO A GaZ. 


Direcção desta Companhia paga o ju- 
ro do 2.º semestre do anno proximo 
passado desde 3 de Fevereiro em diante. 
Os surs. accionistas de Lisboa e Vian- 
na do Castello poderão alli receber o juro 
de suas acções nas respectivas agencias. 
Porto 15 de Janeiro de 1857. 
Os Directores, 
João Leite de Faria. 
Bernardo José Meshadar. 


PADARIA. 


CABA de estabelecer-se uma padaria 

na rua de Santa Catharina n.º 60 a 
62, aonde se yende pão e biscouto das 
qualidades e preços seguintes : 


ão POR ARRATEL. 
1.º qualidade 60 rs. 
2” » 50 » 
3 » 40 » 
Bisconto doce superior... 130 » 
Dito azedo superior........ 80 » 

: [69] 


O dia 20 do corrente mez de Janeiro, 

pelas 10 horas da manhã, na rua das 
Fontoinhas, casas n,” 22 e 23, lem de 
proceder-se a arrematação de varios mo- 
veis, uma junta de bois, e uma fabrica 
de torcer algodão e seda, com todos os 
seus aprestes, e até alguns em duplicado, 
por força d'execução que move Manoel 
Correa de Souza, a Antonio de Castro Gui- 
marães e mulher, de que é escrivão, o da 
1.º vara Reis, e da Praça Vianna. (70) 


JOSÉ MARÇAL BRANDÃO. 
NA POCINHA N.º 24. 

EM assafroa de 1.º qualidade, bem 

como um bom sortimento de drogas 

para tintoreiros que vende por preços com- 

modos. [1:663] 


O largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 38e 3%, ha para 
vender bolaxa fina, biscouto de superior 
qualidade, bem como queijo londrino, pi- 
nha e chester, recentemente chegado, e 
bem assim corintas, ete. ele. [61] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA. 


À Direcção da Campanhia «Harmonia» 
convida os seus vecionistas a uma 
reunião no dia 21 do corrente mez de 
Janeiro, ás 11 horas da manhã, na casa 
da Associação Commercial, na conformi- 
dade do Art.º 92 de seus Estatutos. 

(67) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


GRANDE LEILÃO. 


E mobilia, prata, ouro, louça, porcela- 
nas, christaes, 2 balancés 1 de latão 
e outro de ferro, 1 vapor e ! cavallo de 
4 annos, segunda feira 19 do corrente pe- 
las 11 horas, na rua da Conceição n.º 32 
a do. [68] 


ARIA Ernestina da Purificação Felguei - 
M ras, moradora na rua de S. João No- 
vo n.º 20, foi auclorisada por seu ma- 
rido Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, 
por escriptura exarada em 5 do corrente, 
nas notas do Tabelião Valle, a commerciar 
e usar da firma FELGUEIRAS & €.º [65] 


OSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul 

S. M. Britanica em Vianna do Castelo 
e Consignatario do Capitão do Vapor 
«QUEEN,» naufragado nas costas desta 
Cidade, faz saber que, no dia 24 do cor- 
rente mez de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã se ha-de arrematar o casco do 
mesmo Vapor no sitio e estado em que 
se achar. 

O casco está partido ao meio logo 
adiante das rodas; a machina da força de 
150 a 200 cavallos, que sempre tem tra- 
balhado com perfeita regularidade está 
| inteira, e em excellente estado. 
| Vianna 14 de Janeiro de 1857. 


[66] 
SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Ínglezes e da Rus- 


em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
ta qualidade. Tambem tem 


linhagens sortidas, [15545] 


E k 
| Na rua Nova dos Inglezes 


52 recebeu-se pelo vapor 
«FP lora» um variado  sorti- 
mento de capas para senho- 
ra, € casacos à Raglan e po- 
lainas para homens, de pan- 
no impermeavel de diversas 
icôres e qualidades, proprios 


panno em peca tambem im- 
permeavel. 

Pelo mesmo vapor se re- 
jceberam ao mesmo tempo 
polainas de gutlta-percha. 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,590 pi- 
pas; quem o pretender dirija- se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho silo no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa-, 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja | 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S, João 
Novo n.º 12. “ [1:305] 


MUSICA. 
DEUXIÉME MORCEAL DE SALON pour lo 
Violon avec accompagnement de piano par Ni 


colas Medina Mibas, preçu 60 
LE REGRET par N.M 4vo 
ROMANCE ÉLÉGIAQUE pour le Violun por 

N. M. Ribas, preç 720 


Vendem-se na o Cruz Coutinho , 
rma dosj Caldeireiros n.º 4 e 15. 


RAIXA unctuosa de nova in- 
venção, de Lisboa, vende- 
sc em casa de Moré & C.º. 


de | 


sia, e ditas de algodão de n.º | 


para a estação assim como | 


a 


LUGA-SE um bom armazem pa- 

ra vinho ou madeiras em cun- 
teirado de pedra, e da lotação de 
500 pipas, sito no Jugar das Azenhas em 
Villa Nova de Gaia principio da rua das 
Costeiras n.º 10; quem o pertender pode 
fallar na cidade, rua das Flores defronte 
da Companhia n.º 283. [5] 


O proximo domingo 18 do corrente ce- 
lebra-se com grande pompa na igreja 
de S. Pedro de Miragaya, a festividade do 
Senhor Jesus; orador é o snr. Synvol ca 
musica a grande orchestra da capella do 


snr. Silvestre. 
129; se vende chumbo 


( Ê E a 
ds em pasta de todas as gros- 


suras por preço rasoavel. (32) 


TANNOS dos mais acredi- 
fados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129, [l: A 2) 


JUNCIOS M ARITIMOS. | 
Para Londres. 


O vapor inghz —VES- 
TA, —Commandante Ro 
bert Kavanaugh sahirá 
no dia 20 do corrente, 

Para frete e passa 
e para o que, tem escellentes commudo: 
etase com os agentes Alexandre Millor d 
a dos Inglezes n.º 24. 


A-rua das" Congostas n.º 


Para Liverpool. 
O vapor inglez — MINHO, — 
commandante Thomaz Wilh- 
am Glover, saliró no dia 20 
do corrente. Para frete e pas 
sageiros, para o que lem ex 
lentes commodos, tracta-se com Chai 
& Silva, ou Alexandre Miller E €.º rua 
dos Inglezes n.º 24. 


Para Londres. 
(COM -ESCALLA POR SOU IAMPTON,) 
O vapor inglez BACCHANTE ca- 
pitão Co J. Yonnghosband, 
salurá no dia 18 do corrente 
mez. Para carga e passageiros 
tracta-se com os caixas | ch 
Mathias Feurheerd Junior É C.º. rua de Bello- 


monte n.º 113. (40) 

o novo Patacho DUQUE DO POR- 

TO, forrado de cobre: ainda rece- 
be alguma carga, é Lem bons commodas para 
passageiros Tracta se com o caixa Joaquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Muro n.º 10] 
e 102; ou com o capitão a bordo fio) 


Para Pernambuco. 
O brigue S. MANOEL 1,2, capitão 
Carlos reira Soares, sahe com 
brevid recebe carga e conduz | 
PRETO tracta m Manoel Jusé Montoi- 
+ rua das Oliveiras mA 


[46) 


Para a Bahia. 


Var sahir com a matr brevidade a 


Par a Londres. 


? Brigue Portuguez de 1.º classe 
LLIANÇA 4 comman e Ricardo 
das Nei is a sabir com a qunar 
pára vinho 20 seh por to 
Tracla-se com A. Miller & €.º eua 
Inglezes n.º 24 [1:552] 


Pp: ara o Rio de. Janeiro. 


A Banca TEMERARIA, salsirá com 
muita cidade. Este navio de que 
é capitã Antonio Dias dos Santos , 
+ passageiro de qrôm um beliva, 
nda pila leia, Será rega 
lada per uma t que estará patente po ps- 
eriptorio e a b 
Para op restante ao o ApStageiros a 
pagar aqui, ou no Rio tracta-so | 
com José Marques da Gosta Junior em Cima do 
Muro n.º 7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12, 


t27) 


Para Pernambaco, 


sb A Galera BRACHARENSE 


dia 20 do corrente, se o 

barra o permitir o atída rec 
ga é mga-se dus snrs. passageiros queiram com 
parecer quanto antes para legalisarem suas pas- | 


sahirá no 


[1:674) 158 


sagens , no escriptorio rua das feat n.º 


(1:550) 


4 E e muito velleira AR FE- 


passageiros à pagar. neste uu naquele porto, 
Antonio Gonçalves Nogueira com q sew escri- 
a 
«& Stockolmo. 
EB Consignatarius Eduardo Kebe & € * 
O brigue hanoveriano — LEOPOLD — 
Mathias Fenerheerd Juniar & €. [53] 
maior brevidade, ainda recebe al- 
carregadores apresentar os seus conhecimentos 
Para o Rio de Janeiro. 
Thonisz Ignacio Ferr de Carvalho 


Para o Rio de Janeiro. 
FH29 LIXS, (forrada de cobre) pretendo 

sahir Drevementos recebe carga e 
para o que tem bellos commodos e bom tra- 
elamento; quem pretender dirija-se ao caixa 
plorio rua das Floresn.º 52, (73) 
Para Elseneur, Copenhagen 

Sahirá com brevidade o brigue sne- 

co JONNNY, tão FP. Eblert. 
Taipas n.º 6. (4) 

Para Hamburgo. 

capitão J. L. Prevricks, saho até 

15 de Fevereiro, Consignatarios D.eh 

Para a Bahia. 

A barca DOURO, vai sahir com a 
db guma cargo. Os snrs passageiros 
queiram vir legalisar suas passagens, e ossurs. 
vo eseriptorio dos caixas Andrade & Murcira 
Reboleira n.º 47 e 48, (1333) 

Sahirá com mata brevidado o nos 
ER vo patacho MELELLES 1.º empitio 
Para carga e passageiros” tracla-se com Bernar- 


qi do Jusé Machado, rua de S. à n.º 19, 


(1385) 


“Para Londres. 

O brigue MONTEIRO 1.º, do 1.º 
elasse, capitão Correia, a sahir com 
brevidade; frete para vinho, 20 sch 
a. 
Tracta-se com À 
rglezes n.º 24. 


Miller & C.º, ma dos 


UM. 


ra Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevidade o 
=—* TROVADOR — quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem para o e tem excellentes commo- 
dos, dirija se a Soares e Irmãos no Largo do 
Correio n +1:657) 


RE 


"ara Santos. 
Sahirá com brevidade o brigue LU- 
SITANIA, capitão Antonio Gomes 
Araujo, recebe carga e pass 


para com o caixa DB. J. Machado. om 
com q capitão a bordo. [1:496] 
“ara o Rio de Janeiro. 


gde A barca > ROCHA — de que é capi- 
é» tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
E: hirá com brevidade por ler parte do 
sem carregamento promplo, recebe pass 
a pagar nesta ou maq » para os qui 
excellentes commodos ; trarla-se com o caixa 
Manoel Martins Pontes na Fraça de Carlos Al- 
berto n.º 38 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398] 


Para a Bahia. 

SamnA com brevidade o patacho 
EZA, capitão J. Fernandes 
para carga O passageiros tra- 
s 0.º rua de Cedofeita n.º 55 
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ta-se vom 
ou com o capi 


R: T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
Salbado 17 de Janeiro. 
1º recita do 4.º mez, 

OS CAPULETOS E MONTEQUIOS. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


THEATRO DE SANTA CATHARINA, 
Domingo 18 de Janeiro. 
Funeção ás 3 horas da tarde. 
Com jugos de fisica e mo agica, novos 
s dus Anões Mecanicas, e pela pri- 
À vez 0 Anão Kahaouski dançando so- 
ovos. ele. ele. 


exe 
me 


bre 


2.º funcção às 7.e meia da noite, 

Com jocosas sortes de prestidigitação, 
a seema du invisibilidade de Madame Bou-” 
sigues, concluindo cim os jogos cosma- 
tropos de mil cores. 


lesponsa vel, NS. Carqueja Junior 


PORTO: TIPOGRAPHIA DO COMMER CIO, 


